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PRESIDENTE DA 
REPUBLICA 

Terça-feira, á tarde, che-
gou ao Porto, onde foi re. 
cabido triunfalmente, o 
Ex.m° General Francisco 
Higinio Craveiro L o p e s, 
Prestigioso Chefe do Estado 
Portuguós. 
Sua Excelência, quinta-

-feira, depois de visitar a 
Barragem do Cávado-Raba. 

gão, esteve em Braga, sen-
do recebido por milhares de 
pessoas da provincia do 
Minho, que o saudaram fre. 
néticamente, retirando, ao 
fim da tarde, para Lisboa. 
Tanto no Porto, como em 

Braga, e no trajecto, o ve-
nerando Chefe do Estado 
recebeu inequivocas provas 
de que o povo do Pais o ado-
ra, o venera. 
a0 BARCELENSEN as-

socia-se á patriotica home-
nagem prestada ao Snr. 
Presidente da Republica. 

DR. DUARTE NUNO 
BARROSO 

Domingo ultimo, dia 25, 
deu-nos a honra dos seus 
amaveis cumprimentos,nes-
ta redacção, o nosso respei-
tavel amigo e prezado assi-
nante, Snr, Dr. Duarte Nu-
no de Lima e Silva Gomes 
Barroso, talentoso Advoga-
do em Lisboa, e ilustro Se-
cretario do Ex mo Ministro 
do Interior. 
Sua Excelência, que tem 

sua Ex.ma Esposa e extre-
mosos filhinhos juntos de 
sua querida Avó, Ex.ma 
Snr.$ D. Elvira Gomes Bar-
roso, em Gilmonde, vaio a 
Barcelos, com pouca demo-
ra. Ao distinto Magistrado, 
que é um gentil-homem, 
agradecemos todas as aten. 
ções que fez o favor de dis. 
pensar ao nosso Director. 

na conclusão ao 
Mês ae Mtlrla 

Não há quem deixe de 
render á eloqugncia os 
mais rasgados elogios, por 

Não é, uem pode ser in-
diferente a todo o Espirito-
-Artista — aquela, impres-
cindivel Cultura— que per-
mita dar asas para voar na 
sua formação espiritual ou 
noa naturais anseios que 
brotam, irresistivelmente 
dos seus sonhos, que tão 
alto irão,—como o Con-
d8r,—quando fortalecidos 
por aqueles conhecimentos 
e ensinamentos que advem 
da preparação mental : — 
aquele estudo preparatorio 
obtido das lições colhidas 
dos Méstres do Ciencia e 
do Saber. 
Antero do Quental—es-

tava é certo fortalecido pe-
lo todo basico : —a sua es-
trutura fundamentalmente 
artística, -- o que se diz 
vulgarmente artista nato. 

Antero era de facto—um 
Artista—altamente inspi-
rado e possuindo todos os 
requisitos que permitirão 
que, — servido pela Alta 
Cultura a que se deu, e que 
a sua Obra notavelmente 
reflete, voasse tão Alto e 
enchesse de peregrina be-
leza os seus versos, que, 

A rJ 
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I(n®oro avaisat 80 castavea 
Os 9nrs. Assinaatas gozam o descosia dolo 

»ste n.* foi visado pela cenoura 

AL 
Um Genio— servido por uma Alta Cultura... 

além de mudelares, enter-
necem, enleiam e deleitam 
todo Aquele que os vive, 
sente e compreende. 
Que Altissimo Poeta ela 

foi,—e honra e orgulho 
nosso -- da Brilhantissima 
Pleiade da nossa Elite Li-
teraria e Artistica, que en-
che de Gloria e Prestigio 
as Letras o Artes Patrias ! 
¿Quem pode, em face de 

factos de tal relévo, na Vi-
da Nacional, ocultar ou 
ter legitima vaidade em 
ser português ? ! 
Não é sem sentirmos en-

cher-nos de ternura e en-
canto o coração : — o re-
levante e sensibilisante 
Soneto,—que define o pu-
jante Talento do seu Au-
tor—e um dos seus mais 
belos estados d'alÉna;—que 
n'Ele, -Y- no Grande Go-
nio, -- que foi Antero do 
Quental, — eram vulga-
res: -- pnrrttio ele era de 
um invulgar sentimenta-
lismo, que lhe permitiu re-
vestir toda a sua Obra de 
peregrino encanto 1 
Era um espirito superior, 

uma alma bem formada; 

porém, timido, fraco, doen-
te, não resistindo aos em-
bates da vida, visionario e 
sonhador, em luta com a 
adversidade não soube ser 
forte, sucumbiu. Novo, re-
lativamente, ainda, — se 
Notavel e de Alto e In-
trinseco Valor foi a Obra 
realisada;--pelo seu Espi-
rito mui para o Alto, — o 
que poderia ser se a sua 
vida,—tão preciosa, — se 
prolongasse ! 
—Passamos a transcre-

ver o seu perfumado, ter-
no e maravilhoso soneto 
eNum sonho todo feito de íocertéza, 
De aotursa e indlzivel ansiedade, 
E' que eu vi teu olhar de piedade, 
E troais que piedade) de tristeza ... 
Não era o vulgar brilho da beleza, 
Nem o ardor banal da mocidade, 
Bra outra a luz, nutra suavidade, 
Q ie até nem sei se as ha na natureza... 
um mistice sofrer.. uma ventura 
Feita tá de perdão, hó de iernure, 
E da paz da nossa hora derradeira... 
0' visão, visão triste e piedosa 1 
Fita-me assim, calada, assim thoroea... 
E deixa-me sonhar a vida inteira 1 1 1 

t Rnananto sxistir. só de 
per si, este maravilhoso 
Soneto,—Antero do Quen-
tal — será ' eternamente 
lembrado, louvado e admi-
rado por todo o sempre ! 

sociro da Costa 

que é rara e constitue dom 
espeeialissimo de Deus. 
Quando um semelhante se 
apresenta em publico,prea-
dendo a atenção de nume-
roso auditório, há quem 
não possa conter-se e se 
destaque da maltidão, dan-
do largas ao seu entusias-
mo. Foi assim que outrora 
uma mulher do povo, ou-
vindo a prégação de Jesus 
se adiantou, exclamando 
em altos gritos: « Bendito 
o ventre que te trouxe e 
felizes os peitos que te ali-
mentaram». 
Aquela mulher ignorava a 
divindade de Jesus e as gra-
ças especialisaimas com 
que havia sido adornada 
desde o principio, antes da 
criação do mundo, Sua 
Santíssima Mãe, a Virgem 
Maria. A'quele grito res-
pondeu Jesus: «Antes feli-
zes os que escutam a pala-
vra de Deus e a cumprem». 
E como procedemos nós, 

conto se comportam aque-
les que andam no mundo, 
geração, após geração, des-
de o drama doloroso do Cal-
vário P Aos homens, que 
podem menos que vermes 
em que hão de ser trans-
formados, só a bondade in-
finita de Deus, mediante a 
intercessão de Maria San-
tíssima, pode valer ! Ofe-
regamos a Deus, por Jesus 
e por Maria, trabalhos, 
aflições, doengas, sacrifi-
cios, para oonseguirmos s 
mediante os meios que Je-

sus pôs á nossa disposição, 
com a morte na Cruz do 
Calvário, para que nos per-
doe as horrorosas e nume-

0 CREA D 0 R 

Vinde cá, homens descrentes, 
Vinde cá, impios ateus, 
Quem tem olhos não duvida 
Da existencia de Deus: 

Chamo Deus ao creador 
Do que vemos e não vemos, 
Do pouco que adivinhamos, 
Do muito que concebemos. 

Vinde cá, homens descrentes, 
Vinde cá, impios ateus, 
Quem ouve bem, não duvida 
Da existencia de Deus: 

Ouve o som da tempestade, 
Do trovão que faz tremer, 
Do vulcão que arroja aos ares, 
Mares de terra a arder. 

Vinde cá, homens descrentes, 
Vinde cá, impios ateus, 
Quem tem olfato não zomba 
Da existencia de Deus: 

Sente o perfume das flõres, 
No campo ou no pomar, 
As emanações salubres 
Da salgada onda do mar. 

Vinde cá, homens descrentes, 
Vinde cá, impios ateus, 
Quem tem tacto não duvida 
Da existencia de Deus: 

Quer toque n'esse alabastro 
Da Virgem candida e pura, 
Quer no seio palpitante 
De uma divina cintura. 

Vinde cá, homens descrentes, 
Vinde cá, impios ateus, 
Meditai... Sentireis n'alma 
A existencia de Deus: 

No amor, na paz, na furia, 
na ternura e compaixão, 
Na fé, -e principalmente 
Nas expansões da razão. 

P. C. 

rosíssimas faltas ! Pega-
mos a Jesus, muito contri-
tamente, que nos perdoe; 
que perdoe á mocidade des-
vairada e leviana tantas 

ofensas que por -que por es-
se mundo além ela conti-
nua a praticar, consciente 
ou por negligónoia, irrefle-
ctidamente, contra a Ma-

DR. ARTUR PINTO 
COELHO 

Foi com tristeza que, on-
tem, vimos partir para o 
Parto o nosso respeitavel o 
preclaro Amigo, Snr. Dr. 
Artur Pinto Coelho que, ha 
perto de seis anos, dosem• 
penhava o cargo de Secre. 
tario da Câmara Muni. 
eipal de Barcelos. 
Nós bem sabemos que S. 

Ex.a melhorou de situação, 
porque foi desempenhar o 
lugar de Tesoureiro dá Ca-
mara Municipal do Porto 
sua querida Terra—mas, 
os barcelenses, vêem com 
tristeza a retirada dum belo 
Homem, dum distinto Fun. 
cionario, dum excelente ca. 
ractor que só prestigiava 
Barcelos. 
Homens deste quilate, de. 

sejavamos, nós, os barce-
lenses, que nunca abando• 
nassem a cidade do CAva-
do... 

jestade Divina ! 0 mundo 
é apenas um palco. 

frias n hnMAM tienºen oarn. 

pre bem presentes, bem 
gravadas na memória as 
desgraçadas consequências 
das suas faltas pecamino-
sas, quanta diferença se 
havia de notar no seu in-
feliz procedimento desvai-
rado ! 0 homem, enrique-
cido com os dons maravi-
lhosos da inteligéncia, em-
prega-a de mil formas e 
feitios para ofender ao seu 
Senhor, indo até contra os 
planos divinos 1 Pensar 
nisto causa arrepios, mas 
ainda é tempo para muitos 
que poderiam ter felicida 

João Carlos Coelho da Cruz 
Na proxima segunda-feira, dia 2 de Junho, faz um 

ano que a Morte adunca ceifou a preciosa vida do nosso 
ilustre colabora-
dor e bom amigo, 
Snr. João Carlos 
Coelho da Cruz— 
Homem bom de 
Barcelos. 

E' eom sauda-
de que, hoje, re-
lembramos a sau , 
dosa memoria 
desse que tanto 
lutou pelo engran-
decimento da sua 
o nossa Terra— 
Barcelos. 

João Carlos 
Coelho da Cruz— 
que deixou sua ex-
tremosa e dedica-
da Esposa, Ex.ma 
Snr.a D. Estefania 
Leão Cruz, imer-
sa na mais pro-
funda dor—júnto 
com o tambem saudoso finado, Snr. Francisco José de 
Sousa, fundou a Sopa dos Pobres, santa instituição que, 
ainda hoje, socorre dezenas de necessitados. 

Aos nossos estimados leitores, rogamos uma fervoro-
sa prece pelo eterno descanço da alma desse que foi nos-

so prestimoso amigo. 
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No ultimo Domingo, a convite de Sar. Dr. Mário Miguel lindara Nor. 

too, ilustre e prestigioso Presidente da Camara Municipal de Barcelos, veie 
à Rainha do Cávado o Ex.ma Sur. Major Armando Nery Teixelra, Ilustre e 
considerado dovernador Civil de Braga. 

Na ErSplanada 

0 Ex.mo Governador, chegou i encantadora 8%plasada, sobranceira ao 
poetico Rio Cávado, ais 17 horas, onde foi recebido, eºtusiasticarneatP, 
pelos Sºrs. Dr. Mário Nurion, Presidente do nosso Municipio; Dr. Iluripe-
des Eleaser de"Brito, Dr. Luiz Novaes Machado, Joaquim Macedo Correia, 
Augusto de Figueiredo e Luiz Pinheiro, Vereadores Municipais; Comen-
daLr Miguel Gomas de Miranda, Provedor da dtlaericordie; Teneate Haeri-
que Santos, Comandante da Secção da G. N. R.; Dr. José da Silva Frei-
tas, Delegado de Saude ,• Franeiseo José Monteiro Turres, Víca-Presidente 
da Camare; João de Sousa o Silva, Presideate do Gramio do Comercio; Dr. 
Artur Pinto Coelho, Secretario da Camara;Dr. Antonio Néce Coutioho, Mé-
dico; Manuel A. Vieira, da Comissão do Monumento ao Bombeiro Voluota-
rie; Comandante Manuel Pereira da Quieta Junior, Artur de Sousa Basto e 
Manuel Pereira da Qainia, da C. C. U. N. ; Aeacia Coutioho; Artur Salda. 
aba, Redactor Artístico deste somaºcrio e representantes da imprensa local. 

Depois doe cumprimeºtos ao prestigioso Visitante, S. Ex .`, na cem• 
paahia do Snr. Presideate da Camara, percorreu as depeºdencias do sace-
tente Endificio do Turismo o a Esplanada, ficando muito bam impressionado 
com aquelas importantes Obras que tanto engrandecem a já progressiva 
cidade do Cávado. 

No Parque da Cidade 

Em seguida, todos aqueles cavalheiros acompanharam os Sarz. Go-
vernador Civil e Prosídento da Camara até ao formoso e aprasivel Parque 
da Cidade, onde deseaºçaram até ales 19 horas, dando o tempo por bem 
empregado. 

Em diroeçs̀a,o an lSanta Eugenia 

Depois da ilustre Caravana abandonar as apetitosas sombras do Par-
que, em automoveis, dirigiu-se à visinha treguesia de Aio Covo Sana 
Bugenia, oado a9 realizavam diversas solenidades religiosas, come criem&, 
bouçào de trás ímageas, beºção da capela do cemitorio, ele., sob a pre-
sidoucia de Sua Ex.a Iieverdadissima e Sonhor Arcebispo de Brega e Pri. 
maz das Espanhas. 

Lago que a Caravana chegou á freguesia em faeta, o Rev! Paroco 
de Santa Bugeaia Padre Joaquim Peixoto, o Presidente da Janta Manuel 
(Somes Coelha, o Regedor Paulo da silva Faria, diversos Sicardotee e cea-
teºae de pessoas, cum todo o entusiasmo, davam avivas@ aos Sºrs. Arco-
bispo, Governador Civil e Presidente da Camara, cubriado-os de arom&ti-
cai o lindas flores, ouquante no espaço estralejavam salvas de fogaates. 

Copo de Agua 

Depois de beazida a Capela do Cemitério, o cortejo dirigiu-ee para 
a resideºcia paroquial, onde foi servido um dalicioso « Gopo de Agua», 
que deu eutko á troca de afectuosos briºdu. 

Em primeiro lugar falou o Paroco da freguesia, que relatou come se 
ahali mCaram b - c r- 1.. 0—6. ♦.QVbiapa, 
Governador Civil e Presidente da Camara. 

Bm seguida, num brilhante impruviso, o Sar. Presidente da Camara, 
depois de ter saudado as Autoridades presentes, poz em evidencia a Obra 
camararia que acabava de ser visitada, ampliação do cemiterio o capsla 
privativa, referindo-se lambam ao funteoario que ultirnameute fora cons-
truido, moihuramenio de óraade iterasse a que a Juta local dou todo 
o seu entusiasmo a auxilio, o nesta aliara rmfnriu-se etogiosameºte ao 
Presidente da Junta Mauuel Gomes Coelho que com es restantes Membros, 
servem com lealdade o dedica$ao. Taraainuu, erguendo a sua taça pela 
povo de S&at& Sugéaia e pela 8ar.aAligaiteota D. Marta José Marques da Salv&. 

0 Sur. Goveruador Civil. disse que fui com sacrificio que se deslocou 
a Santa Sugenia, mas, devido a persisieucia do lar. Ur. Mário Norion, ali 
estava, fazendo um justo e rasgado elogio da gr&ode Obra Social feita por 
este iticassavel Magistrado que tanto toas eºuobrecidu o Pansamaato de 
Sal&zar, follcataºdo, tambim, o ix.i0 Preladu e o Clero. 

0 Rev.° Padre Rodrigo Alves Novaes, muito digo Arcipreste coocalhio, 
tos uso da palavra, &gradaceado ao Ex.m° Guveroadur Civil as referencias 
felt&z ao Clero cuaaelti►o, saudando com palavras de jusuça os tiara. Pre-
sidests da Camara e Ur. Euripedos de Brito. 

0 91^, Arcebispo, Sar. D. Auioaio Marnas Banto Jualor, encerrou a 
sessiìo com palavras elogiusae para o dor. Governador Civil, Prendeute da 
Camara, Auturidades de Santa óuaania, Sacerdotes e ao bam Povo de 
R,o t,uvo. Tudua oe oradores receberam fartue aplaºsos, termizaºdo as fes-
tas de Santa Eugeaia ºa melhor ordem e eatusiasmu, astaado de parabias 
todos os que trabaibaram para as i bras feitas em Santa Mugenia. 
—0 a•opo de águas foi furaacidu pela conceituada Coºfattaria Sádia, 

desta cidade, da qual é proprietario o nosso amigo, Sar. Antcolo Coalho 
Peixoto, que serviu muitu bem. Parabens. 

—0 Director e Editor deste semearia agradecem ás di`aas Autorija• 
dez de ü&nu 1lugeuia o convite para aszisilrem ás solenidades. 

de relativa, por que felici-
dade completa só é posei-, 
vel alcançá-la neste mun-
do, para ser gozada na vi-
da eterna. Para isso é ne-
cessário, é indespensável 
que aqueles que querem 
ser felizes recorram, insís-
tente e persistentemente, 
ao patrocínio de Maria da-
da por Jesus aos homens 
como Mãe. E', por Maria 
que vamos a Jesus; sem 
Maria é impossível 1 

Frof..Katias ffiartìns Fernandes 

Quereis apreciar o melhor 
Cató, à chavena, e os bons vi-
nhos da região? Vieital o 
Café e Sar, Melo, á 
Rua Infante D. Henrique, 
enfrente á Caixa Geral dos 
Depositoa. 

V armaoia de serviço, 
Amanhã, encoºtra-se de serviço a 

Farmacla ;Wheco. 

Por que se fez o 28 
de Maio 

«O 28 de Maio faz•se con-
tra um @atado de descalabro 
publico que não podia deixar -
de ter-se reflectido sobra a 
mesma vida privada; não so 
impôs aos reformados só um 
critério de economia, impôs- 
-se-lhes também um princi-
pio de severidade na admi-
nistração e no exercício dos 
lugares publicos. Sabe-se co. 
mo a iestatencia nos méto-
dos e o rigor dos prineipios 
começaram a ter influéacia 
na direcção das economias 
domésticas a no modo de vi-
da da população. As noções 
de orçamento, equilíbrio, 
poupança, gastos limitados 
ás possibilidades tornaram-
-se correntes por influéacia 
do novo estado de coisas». 

SALAZAR 

Nilo comprem conservas de 
primeira qualidade, sem 

consultarem os preços da 

CaiwIra de Barcelos 

Á MESA DO CAFÈ 
ASSUMI1LEIA BARdELONSE 

A ilustre direcção da As-
sembleia Barcelense em cuja 
presidencia se destaca a figura 
prestigiosa do distinto clinico e 
hábil cirurgião snr. Dr. Aires 
Duarte ofereceu aos seus asso-
ciados um ciclo de interessantes 
conferências que, certamente, 
ficarão a perdurar na vida bar-
celense como nota desta.cante 
de progresso e de cultura. 
A ultima, dessa série foi pro-

ferida pelo notável escritor bra-
sileiro e critico literário de re-
conhecido merecimento Agrip-
pino Grieco que nos falou acer-
ca dos «Grandes livros da lin-
gua portuguesa». 
Ouvido com particular aten-

ção e vivo interesse, o ilustre 
escritor dissertou sôbre os mais 
célebres homens de letras por-
tugueses e, dos brasíleiros, de 
morou-se sobretudo a falar de 
Machado de Assis talvez por ser 
justamente considerado um dos 
estilistas mais perfeitos da lite-
ratura do Brasil. 

Aquelas duas horas de agra-
dável serão espiritual passadas 
no salão da Assembleia Barce-
lense merecem ficar arquivadas 
nestas ligeiras notas como um 
dos acontecimentos mais notá-
veis registados na vida daquela 
nossa casa de recreio e cultura. 
E só é de desejar que a As-

sembleia Barcelense continue a 
merecer, com a sua prestimosa 
acção, os nossos aplausos e os 
nossos louvores. Aqui lhos dei-
xamos ficar com toda a nossa 
sinceridade e com todo o nosso 
entusiasmo. 

José Diimplo Barreiros 

0 PROFANO COM 0 
DIV1N0 

Ha na fréguezia de S. João 
de Villaboa, que fica cêrca de 
z kilometros ao norte d'esta vil-
Ia de Barcellos, e marginando 
pelo sul com a estrada publica, 
que d'ella segue a Vianna do 
c~;c_1io, unia C11111da, uu,lu ora-

go é o Espirito Santo, chamada 
de Gouvea, do nome de um 
instituidor de uma capella, que 
n'ella ha. Um legado instituido 
em ig de junho de i58o por 
Francisco de Gouvêa e sua mu-
lher Isabel Ferraz, manda, que 
na I.a oitava de Pentecostes, se 
celébre n'essa ermída uma mis-
sa rezada, e ter sempre nesse 
dia (são palavras textuaes) uma 
fogaça de bom meio alqueire de 
trigo para quem quizer luctar. 
Ignoro se houve commutação 

na ultima parte do legado, por-
que actualmente dá-se uma fo-
gaça de trigo do valor de 8o 
reis a quem no arraial, q̀ue 
na tarde desse dia ali se faz, 
melhor cantar ao desafio, o que, 
attrahindo centenas de pessoas. 
que ali boncorrem para applau-
direm o bucolico certamen, ser-
ve de engôdo ás que primam e 
capricham em cantar ao desafio. 
Os mais afamados cantores 

e cantadeiras de freguezias, ain-
da longinquas, ali vão, não só 
para disputarem a posse da sa-
borosa gulodice, como para ve-
rem se desbancam os seus an-
tagonistas e ostentarem a pu-
jança de seus pulmões atento-
rios, e o fertilissimo estro que 
os inspira, metrificando as mais 
das vezes em toantes, os mais 
alentados disparates e descon-
chavos, que muitas vezes offen-
dem a moral e a decencia. 
A que fim visaria q u e m 

commutou t ã o extravagante-
mente o primitivo legado ? Se 
não quiz deixar um monumento 
de sua excentricidade e extra-
vagancia, quiz por certo, que 
nos évos futuros constasse que 
elle fôra diletanttissimo n'aquel-
le genero de certamen. 

Para os nossos maiores, pelo 
que colijo, era a fogaça uma 
ambrozia deliciosa, o que não 
depõe a favor da delicadeza do 
seu paladar. 
Sob o termo Tamo, diz Vi-

terbo no seu Elucidario, o se-
guinte : 
«De todas as bodas, que al-

gum dia se celebravam em La-
mego, e em todo o seu julgado 
no mez de fevereiro, se n'ellas 
se tangia adaufe, tinha o mor-
domo do rei a melhor fogaça, 

INTRA-MUROS 
Reflexo de soxnbra,s 

Visita de D. Maria II a Barcelos 
V 

Como é de calcular, em Barcelos ao ter-se conheci• 
mento de que Sua Magestade a Rainha, seu Marido e 
Filhos com a visita que se propuzeram fazer ao Norte 
do País, passavam por aqui, produziu um entusiasmo 
indiscritivel e ao mesmo tempo as autoridades, para não 
ficarem mal, tomaram incalculaveis precauções. 

E, para se avaliar tudo quanto se fez, por aquela 
ocasião, vamos transcrever as actas da Camara da Pre• 
sidencia de Manuel Sebastião Rodrigues da Cunha, bar-
eelense que, com segurança e verdadeiro conhecimento 
do lagar que ocupava, resolveu 

Ent acta de 20 d'Abril de 1852 

«...Que a Camara fôsse em séges esperar Sua Ma-
gostado a Rainha e se mandasse fazer seis caracas de pa-
no azul com vivos brancos para os Boleeiros e criados da 
taboa, esta despesa feita por conta do Cofre Municipal; 
Qae se officiasse ao Vereador mais votado da Camara 
transacta para no dia em que tem de vir a esta villa Sua 
Magestade, vir substituir a falta do Vereador Senhor 
Bernardo Limpo da Fonseca que em consequencia do 
impedimento fisico que tem não pode acompanhar esta 
Camara na ocasião em que tem d'ir esperar a Augusta 
Soberana. Que se consultasse Sua Excellencia o Senhor 
Governador Civil se Suas Magestades na ocasião da sua 
chegada aeceitarão o Te-Deum e se este deve ser feito á 
custa do Cofre do Municipio ou á custa do Cabido; Que 
o transito de Suas Magestades nesta Villa até chegar ao 
Real aposento será pelas Ruas da Ponte—Rua das Fio-
rei—Largo da Praça—Rua da Misericordia—dita de S. 
Francisco—Direita—Porta Nova—Nogueira de Cima, o 
qual se anunciasse por bando publico lançado nos toga-
res publieos e do costume e em editaes afixados nos lo-
gares do estillo; Que se prohibisse por bando publico e 
em editaes a todos os habitantes o lançar foguetes ao ar 
enquanto durar o transito de Suas Magestades por es-
ta Villa até chegar ao soo Real aposento, podendo-os 
lançar depois que subir ao ar a Girandola, que a Cama- 1 
ra tem preparada defronte dos Paços do Concelho; Que 
autorisavão o Senhor Presidente para dar todas as or■ i 
dons que fossem necessarias para os preparativos da re. 
cepção de Suas Magestades e a Sua Augusta Familia. 

Acta de 80 d'Abril de 1852 
&...mais resolvveio que se oficiasse por expresso ao Excel. 
lentissimo Senhor Ganeral da terceira e quarta Divi-
sõas Militares, pedindo-lhes se dignasse mandar para 
esta Villa uma musica Regimental afim de tornar mais 
soléue á reoepção de Suas Magestades nesta Villa o que 
de certo se não conseguiria com as musicas deste con-
celho e circunvizinhos por sêrem muito ordinarias; Mais 
resolveu que se nomeasse uma Reputação composta dos 
cavalheiros os Senhores Paulo de Bossa de Sousã e Me-
nezes, João Antonio Alves Ferraz, João Malheiro de 
Magalhães Vilas- Boas, Antonio do Rêgo Faria, Barbosa 
e Antonio José dos Santos Abranches, para em nome 
desta Camara irem a Villa Nova de Famallicão esperar 
e Felicitar a Suas Magestades e que se officiasse a cada 
um delles rogando-lhes que aceitassem e se dignassem 
responder com urgencia afim desta Camara ficar iatelli-
genciada de que acceitarão. Finalmente nesta se deli-
berou que se officiasse ao Senhor Antonio Joaquim de 
Miranda Villas-Boas desta Villa rogando-lhe que se di-
gnasse mandar aprontificar duas camas na sua Casa si-
ta na Rua da Nogueira para dou@ criados de Suas Ma-
gestades,m 

(continua) Z 

que vinha ao Tamo, e, se o tan-
giam sem mandado do mordo-
mo, não se avindo com elle, 
eram os noivos demandados 
perante o juiz: o noivo e noiva 
juravam qual fôra a melhor fo-
gaça que viera ao Tamo, e es-
sa davam ao mordõmo.» 
Sempre fogaça, e tanta de. 

manda por causa d'ella, robo-
ram o meu juizo a respeito do 
pessimo paladar dos nossos an-
tigos, correndo parelhas com 
elle tambem, por causa do adau-
fe, a delicadeza do ouvido! 

,9ntonio ffiaria do Wmarai Ribeiro 
(Barcello+)—no sao de 1878 

0 Pereira ao flun08 
a v 18 a os seus estimados 
clientes que passou a ser o 
motorista do carro I "-
10-35 da Praça de Barce-
los. 
O seu telefone é o 84079 

Instalado na sua residancia, 
na Avenida dos Combatam• 
tes da Grande Guerra, n.o 
20 —Ba reelos— onde pode ser 
procurado a qualquer hora 
da noite. 

MÉS DE MARIA 
Este belo mês de saudades 

terá sua conclusão na Igreja de 
Santo Antonio da Cidade, hoje, 
ás 9 horas da noite. 

A's nove horas, haverá expo-
sição solene do Santissimo Sa-
cramento, recitação do terço e a 
seguir Sermão de conclusão, 
pelo Rev.o Dr. Molho de Faria, 
que tão bem sabe falar de Ma-
ria Santissima. 
No final, cinco criancinhas 

vão fazer em nome de todos, a 
Consagração ao I m a c u l a d o 
Coração de Maria e a oferta 
das flores e das velas. 
Vamos todos entregar nos-

sos corações, nossos trabalhos, 
nossas alegrias, nossas máguas 
ao Imaculado Coração de Ma-
ria.Ela para todos terá lenitivo 
em seu Coração de Mãe. 

CARRO DE ALUGUER 
DE PRAÇA 

Vitorino Barroso de Arau-
jo, Informa a todos os seus 
amigos si clientes de que se 
encontra na Praça de Barce-
los com o carro de aluguer 
I. G. 18-01 aconsal». 
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CINEMA GIL VICENTE 
Em réprise apresenta este tinem& 

esaehã, segunda e terça-feira, o mara-
vilhoso filme portogues : 

Senhora do Fatima 
qia tanto sucesso tem causado em toda 
aparte. 
91 um drama emocionante baseado 

eo Milagre de Fatima, com as aparlçõ39, 
as peregrinaço3a e es milagres. 

Como complemento do programa ge-
ri psibtdo boa produção italiana sabre 
s Vida de São Paulo, durante a sua 
permbueacia em doma. 
—A seguir . Bºlinda, ºsarava do 

silencio—uma produção tormidavel, 
ela drama sublime t 

• Apreciam a excelente 
cevada, vinhas espumosos e 
finos, bolachas de todas 

as qualidades, rebuçados, 
amendoal, queijo, etc. ?, 

visitem 

fi Caimira de Barcelos 
D H 

MANUEL DA CRUZ PIAS 
Rua Bua fona de Freitas 

8m frente á padaria ,soão .Cuia 

Criança afogada 
Na dia 22, de tarde, afogou-H, 

no ribeiro de V. F. S. llarlinho, a 
merina Blistbet, de 1 anos de ida-
de, filhinha do Sor. Amerieo Teí-
zeira Lírio, daquela freguesia. 
0 descuido das Uis, muitas .ve-

les, sii,3 a tatua destes ltmeuta-
leis aconteeimeetcs. 

W Caridade publica 
flacuel Socorre, eacuntrando-ee 

ImpersibilHado de andar, devido a 
ema paralisia nas pernas, pede aos 
cortÇõss generosos uma esmola pa-
ra cimprar um carrinho que o pos-
se trusportar p31as ruas da oidado. 

0 cDIA DA ESCOLA 
PRIMARIAS 

Disse uma vês Saiazar que a 
escola 6 a sagrada t ficiaa das al-
mas— definição perfeita que recoi-
dsmoe a prepbsite do «Dia da Ils-
eola Primárias, cujas comemora-
$5ts se efdctuaram ultimamente 
em todo o País.  
0 prcfessor do primeiro ensino 

tem, quando es desempenha do teu 
aateraóeio, várias mietõts a cum-
prir, 

guire 1antae, uma b$ que dese-
jamos dittingsir: o seu papel como 
colaborador da Igreja e dt Familia 
Da formação da alma infantil. Ae 
duas instituiçòws—Igreja a Familia 
—derem D=ar-es no espirito da 
criação esmo o travejimento Indlg-
peasável para a vida que vai co-
meçar e nunca como banal lugar co-
muaº, 

lie a Igreja e a Faoailia, anos 
atras , eram indespensáveia na for -
mação moral do infante, hoje sio-no 
muito mais. 
A hora ínearta que atrevestamos, 

varrida pelos eventos frios », Impõe 
ama inalor leçao junto do espirito da 
criança, pois são precisamente estie 
iveºtote, eoprades da Rassia, que 
pioraram deatrulr os bsneficios na-
iuiarte da igreja e da Familia. 
Y nisto, portanto, que a acção do 

professor do primeire casino se re-
velaindespenaavel coaxo cioselador 
das pequeninoe cérebros eunfi;doa í 
sia guarda, pois os aluoos doias% 
sacolas serão, em breves anos, oa 
cootinuadores Qe Portugal. 

Foi, por isso, que se criou, numa 
hora falis de reconhecimento, o 
«Dia da Escola Primária» ou seja a 
hºmenagem do Pais ao professor 
qse sa freguesia, na aldeia, ae, vila, 
e na cidade ampara e conduz a cri-
ança nos iene primeiros estudoe. 

Novos astississinaeantem 
Deu-nos a honra de se Ins-

crever como assinante deste 
semaoario, mais o Sor. Joeé Ri-
beiro Marques, de S. Paulo. 
Agradec®moi►. 

Bons sucessos 
Com felicidade, deu e luz uma r0-

busca mealea a extremosa Esposa do 
aoaeo retpeitavel amigo e prezado assi-
nante, Irar. Eduardo Jorge da Rocha 
'Leite, muito digno Tesoureiro de Fasea-
da Pub;ita, oeste concelho. 

Aos pais da primogénita, as nossas 
felicliaç4e5. 

• 

♦ dedicada Esposa de nosso amigo e 
assinante, Sar. Rogerio Esteves, coati-
derade Empregado Soperlor o& Fabrica 
Barcelense, briodoa-o tom um robusto 
menino. Iparebens. 

Festa de aanor 
Quinta-feira, dia 19. teve a soa festa 

º&talicia, completando 66 51209, e 100510 
Ilustre conterraneo e amigo, Bar.AmaO-
dio Seitomaior, eeilmado Negociante 'ao 
forte. P&rabeos. 

BRIGADEIRO 
Srancïsco Caranana 
Em reunião do Conselho de 

Ministros e por proposta do 
Ex.ma Ministro do Exercito, vai 
ser promovido a Brigadeiro o 
Coronel Tirocinado de - Enge-
nharia, Snr. Francisco Filipe dos 
Santos Caravana, nosso ilustre 
conterraneo. Parabens. 

GRANDIOSA E TRA-
DICIONAL FEIRA DO 
CORPO DE DEUS, NO 
DIA 12 DE JUNHO EIM 
BARCELOS, E N R I-
QUECIDA COM UM 
COUTEJO FOLCLOhI-
CO E DESLUMBRAN-
TE FESTI VAL NO 
RIO CAVADO 
Embora certos ZOILOS— 

muito sérios— mas que não 

são de Barcelos, queiram torpe-
dear a realização da tradicional 
e importantissima Feira Anual 
do Corpo de Deus, nesta cida-
de, que é uma manifestação do 
nosso concelho, esse grandioso 
Mercado realiza-se no dia 12 de 
Junho, quer o Comercio esteja 
com as portas abertas, quer en-
cerradas... 

Este ano, devido ao temporal 
que se desencadeou durante os 
dois dias consagrados ás Fes-
tas das Cruzes, não foi possi• 
vel efectuar o imponente (:orte-
jo Folclorico e o majestoso e 
inegualavel Festival no Rio Cá-
vado, o mais fantastico festival 
nocturno que se leva a efeito na 
Peninsula. Assim fica enrique-
cida essa tradicional Feira com 
os dois brilhantes numeros do 
programa das Festas das Cru-
zes, 

«Le monde marche»... Para 
traz.- vai a burra.-
-Consta que a Companhia 

Portuguesa dos C. F. organiza 
diversos comboios populares, a 
preços reduzidos, de Lisboa, 
Coimbra, Porto, etc. 

PAGAMENTO DE 
ASSINATURAS 

Fizeram o favor de mandar 
pagar a esta redacção, mais os 
seguintes assinantes : 

Até 3o-6-1953, o Snr. Dr. 
Duarte Nuno de Lima e Silva 
Gomes Barroso, que fez o fa-
vor de pagar com ioo$oo, sen-
do 65$oo para os pobres, o que 
agradecemos. 
—Até 30-5-1953, o Snr. 

José do Vale Botas. 
—Até 30-4-1953, o Snr. 

Dr. Artur Pinto Coelho, que 
fez o favor de pagar com 50$00, 
pelo que lhe ficamos gratos. 
—Até 28-2-1953, o Snr. 

José Martins de Campos. 
—Até 30-1-1953, o Snr. 

João José das Eiras. 
—Até 30-12-1952, os Srs. 

João Gonçalves Salgueiro, Abi-
lio Vilas Boas Gomes, Serafim 
Gomes de Miranda, Manuel da 
Silva Pereira, João Faria e Julio 
Pinto dos Santos. 
—Até 30-11-1952, o Snr. 

Carlos da Silva Vinagre. 
—Até 30-3-1952, os Snrs. 

José Pereira Duarte e Jaime 
Ferreira. 
—Até 30-12 —1951, os Srs. 

Manuel da Silva Ferreira e An-
tonio Teofilo de Carvalho. 

DO BRAZIL 
Até 30-7-1954, o Snr. José 

Ribeiro Marques, de S. Paulo, 

DA AMERICA DO NORTE 
Até 30-5-1953, o Snr. João 

Gomes de Macedo, que enviou 
5 dolares, sendo 120$00 para a 
assinatura e 25$00 para os po-
bres, o que agradecemos. 

Quereis apreciar o melhor 
Café, á chavena, e os bons vi-
nhos da região ? Visital o 
Café e Bar Melo, á 
Rua Infante D. Henrique, 
enfrente á Caixa Geral das 
Depositoº. 

CAMILO RAMOS 
Cirargião-Dentista e Parmaeaatiee 

Doenças da booa e dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consulforio—L. da Porta Nova, s! 44 
Telefone 8,321 BALtCELos 

DR. SILVA JUNIOR 
Afim de descansar das suas 

fadigas profissionais, encontra-
-se na sua Casa de S. João de 
Vila Boa, o nosso estimado 
amigo, Snr. Dr. Antonio Silva 
Junior, distinto Médico-Cirur-
gião. 
«O Barcelense», cumprimen-

tando o ilustre conterraneo, de-
seja-lhe a melhor saúde. 

PADRE DOMINGOS 
PINHEIRO 

Terça-feira, dia 3, faz dois 
anos que faleceu o nosso sau-
doso amigo, Rev.e Padre Do-
mingos Rodrigues Neiva Duar-
te Pinheiro, que foi um fervoro-
so ornamento do Estado Novo 
e Barcelense muito considera-
do. 
Como recordar é viver, re-

lembramos, hoje, a memória 
desse que foi nosso prestimoso 
conterraneo. 

OBITUÁRIO 
Menina Maria da Luz 

Matos Gaio 
Depois de preloogado sofrimento, e 

de esgotados os recursos da cieneia mé. 
dica, na manhã da peaultima quinta-fei. 
ra faleceu, nesta cidade, a simpatiea me. 
nina Maria da Luz Matos Macedo Gaio, 
de 8 anos e meie de idade, eztremoea 
filha da Sar., D. Ana Torres Matos 
Gaio o do nosso estimado amigo, Bar. 
Joaquim Macedo Geio, digno Represen-
tante ao Norte da Companhia Resineira, 
0 funeral da saudosa menina reali-

sou-se na tarde do dia 33 do corrente, 
de essa de seus país para a Cemiterlo 
Paroquial de Bareelinho9, sendo o cai. 
xão transportado nono pronto-socorrodos 
Bombeiros Voluntarios de Bareeliobos, 
de suja Corporação o Snr. Joaquim Ma. 
cedo Galo é digno Comandante Hano. 
raríe. 

Também se fizeram representar os 
Bombeiros V. de B3reelos. 

Manuei Adelino Dantas 
Coataode, apenas, 41 anos de idade, 

domiogo faleceu, nesta cidade, o nosso 
amigo e aesinaote, Sar. Manuel Adelino 
Dantas, activo negociante da nossa pra• 
ça e catado com a Snr. a D. Rosa da 
Conceição Brandão Faria Dantas. 
0 funeral realizou-se segunda-feira, 

com grande acompaobamento de pea-
soas de todas as categorias sociai+, Con. 
frarias, Grupos Recreativos de 20 Ami-
goa e Corporação dos Bombeiros de Bar-
tcellehes. 

D3lfiao Sampaio 
Foi com tristeza que recebemos e 

infausta noticia de, em Caminha, ter fa-
lecido o nosso amigo Ser. Delfine de 
Mirrada Sampaio, que foi digno e conal. 
derado E!crivão de Direito nesta somar. 
c&. 
— A todas as familias em lute, envia-

mos o nosso cartão de pesar. 

ANUNCIO 
Venda-se, na freguesia de 

Fornelos, lugar do Antiio, 
uma propriedade, constitui-
da por casa torre, com co-
mados para lavrador e um 
bom eirado, pertencente a 
David Manuel Rodrigues, 
auaunte no Brasil. 
Quem pretender, pode fa-

lar com os seus Procuradores 
José Moreira de Ms•tos e Se-
cutadino Marques Vilaça, na 
freguesia de Gilmonde, des-
te concelho. 

DINHEIRO 
Encontrou-se, na passada 

quinta-feira, no Campo da 
Feira, desta cidade, u ma 
quantia em dinheiro, que se -
entrega a quem provar per-
tencer, tendo de pagar este 
anuncio. 

Dirigirem-se Q Mercearia 
Afonseca,ua Rua da Estrada. 

S O U aQ A 
Em Gilmoadta, j,into e estrada Naslo-

oal, vende-te uma Bouça. Quem a pre-
tender, queira falar com Manuel dos 
Santas Mo;&, sia mesma freguesia. 

Foi brilhantisssim>Ea á Conferencia realizada 
pelo ►#nr. Agrippino G•rieco, na Ausem-

bleiasa 1E3a rcalense, no dia !Q3 
Embora não agradasse plenamente a toda a numerosa a selecta assistencia, 

a Conferencia que este ilustra Brazileiro fez na Assembleia Barcelensa, loi des. 
lumbrante, seneacioaa]. 

Na Mesa de Honra presidia i sessâo o Bar. Dr. Manual Baptista de Lima 
Torres, distinto Advogado, ladeado pelos Snrs. Dr. Francisco Rodrigues Torres, 
ºbalizado Médico; Dr. Donatello Grieeo, Consul do Brasil em Lisboa e filho do 
ilestre Conferente; Dr. Aires Duarte, Presidente da Direcgto da Assambleia Bar-
celense; Padre Alfredo Rocha e Agrippino Grieeo. , 

O Snr. Dr. Lima Torres, pronuaciou variae consideraç6es, e, em seguida 
deu a palavra ao Snr. Dr. Aires Duarte, que pronunciou uma bela peça orateria, 
elogiando, depois, o Conferente, não se eFgaeaendo do Ilidio Nunes. 

Em seguida, levanta-se o Snr. Agrlppino 8rieeo, talentoso Escritor o Criti-
co Literario, que, com clareza e brilho, desenvolves a sua Confereacia sobre 
«Grandes livros da língua portuguesa », sendo ouvido coar muito agrado. 

S. Ex.a, referfu.se aos ilustres Escritoras Brasileiros, Julio Ribeiro, Ma. 
chado Assis, Coelho Neto, ate., o aos portugueses, Pero Vaz de Caminha ,Guerra 
juogseiro, Almeida Garrete e Padre Antonio Vieira. 

Tembem fez grande elogio é acção porteguesa sobre o Brasil, e disse gaío ; 
.Deus fez Portugal pequeno, para o fazer mais perfeito .. O ilustra Conferente, 
de vez em quando, fazia rir a assistencia devido á forma mordas como se refa-
ria a alguns conterraneos. 0 cemeadador V..., diasº S. Ex.a, tinha tantas con-
decorações, que já não tendo espaço para as colocar no peito, as ºolocava nas 
costas.-. 

Palmas, muitas palmas, e gargalhadas, recebeu o prestigioso Homem de Le. 
tras do Brozil, durante a sua excelente Lição ministrada aos barceleases. 

Eram 23,30 heras, o Siar. Dr. Lima Torres propoz que o Snr. Agrippino 
Grieeo fosse proclamado Socio Honorario da Assembleia Barcelense, e pediu-lhe 
para voltar áquela Casa de Recreio e Educação, fazer outra Conferencia, o que 
S. Es! acedes. 

E. ao meio de palmas e grande entusiasmo, foi encerrada a sessão 
a0 BARCELENSE- agradece a gentileza do convite. 

CASAL FELIZ— BODAS DE PRATA 
Amanha, dia i de junho, faz 25 anos que se uniram pelos 

Sagrados laços do Matrimonio o importante industrial, desta ci-
dade, Snr. Francisco Lopes da Silva, com a Snr,a D. Teresa 
Ribeiro da Silva. 

Para festejar tão solene data, os Operários das suas Fábri-

cas, resolveram, e muito bem, organizar as seguintes solenidades, 
na Igreja de Rio Covo Santa Eugenia, terra onde nasceram os 
seus patrões : 

A's 9,3o horas, Missa celebrada pelo Rev.o Padre Joaquim 
Peixoto e Sermão pelo Rev.0 Padre Alfredo Rocha. 

«O BARCELENSE», orgão regionalista, tambem se associa 
ás «Bodas de Prata» de tão feliz Casal, desejando-lhe as melhores 
venturas, na graça de Deus, 

"r. Antonio Néco 
Coutinho 

Acaba de ser nomeado Médico Mu-
nicipal do Partido de Alvelos, o nosso 
ilustre conterraneo e amigo, Snr. Dr. 
Antonio Néco Coutinho, distinto Mé. 
dido. 
A escolha foi acertada por que, o 

Sor. Dr. Coutinho, é um Medico dota-
do de elevaria inteligencia e aprumado. 
Parabens, muitos sinceros,a S. Es '. 

lido se apanham mos-
quitos com um 
moscaôeiro 

Durante a segunda guerra mundial 
muitos soldados foram da Europa e da 
Auoérica para as regi63s no Pacifi.o 
para ali lutaram contra os Japoneses. 
Dosenvolveu-se uma luta dura naquele 
clima abrasador, nas pequenas ilhas, 
cobertas de florestas densas. fttae ato 
foi só a b!ltgerancia cisa cansava pro-
blemas aos militares, também o clima 
a qse a maioria dites não estava habi-
tua ta, constitui i uma dificuldade. Nas 
regi63s tropicais há muitas do-nças 
desconhecidas da maior parte dêles, 
sendo uma das piores a malária, trans-
mitida pelo mosquito da malária o 
anófele como se chama oficialmente. 
Dizem que um soldado escreveu a ta-
milia sobre istes mosquitos: .Picam 
tanto que se apanha ama febre, a ma-
lária.. A snBi do soldado achou esta 
noticia tão grave, que lhe envios, tão 
de- pressa como pod=ese, um pacote 
com uma grande quantidade de... 
moscadeiros pois pensava que assim 
se padeseem apanhar os mosquitos e 
combater a malária-
Ezcusado será dizer que êste método 

6 pouco eficaz e que, certamente, pou-
cos mosquitos foram mortos 1 l 
Porque recorreu a tais métodos de 

combate, ama vez que existem muito 
melhores ? Desde que se conhece a 
quinina tomo uma arma na lata anti. 
-malarica êstea métodos são absoluta. 
mente inuteis. A quinina ao contrário 
é um remédio bom e eficaz, até tal 
ponto qae a muito perita Comissão da 
Malírfa, secção da antiga Saciedade 
das Nações , recomendou o uso dela 
no relatório que publicou em 1938. Na 
opinião da dita Comiseto, ama dose 
diária de 400 mg, de quinina durante 
tola a estação eoatagiosa, é bastante 
como profiláxia. Ela recomenda uma 
doso diária de 1 a 11 .3 gramas de qui-
nina durante um periodo de ó a 7 dias, 
para combater noa ataque de malária. 
Seguindo ístes preceitos, tirar•se-é 
muito proveito deles. gspecialmente 
para os habitantes de regiões tropicais 
e subtropicais onde a malária gras-
sa em larga escala, listes preceitos são 
de importancia enorme. 

d Desejam Café em grão ou 
moído, o que ha de mais 

fino ? 
Vão á Cafezeira de Barcelos 

D H 

MANUEL DA CRUZ PIAS 
Rua Barjona do -Freitas 
em frºnfe d padaria ,soão .Cuiz 

Vice-Presidente da Camara 
Acaba de ser nomeado Vice-Presi• 

dente da nossa Municipalidade o nosso 
amigo, Snr. Francisco José Monteiro 
Torres, qae já ezercaa esse espinhoso 
cargo durante quinze anos. Parabens. 

flnõa mal õisposfo? 
Tome oevada na #Sport. 

Sente falta de forças, de apa-
1118 ?... Peça 112 garrafal do 
branco s verá cosam recupe-
ra... 

gente- se com sono e mal dis-
posto da oabeça? Tome o 
bom café na uport. 
Só som estes três medica-

mentos é que conseguia roa. 
gir, e eó gasta.: 

Boa disposição 
Falta de forças, 

de aputlte 
Sôao e mal disposto 

da cob.-ça 

Só na oasa dos três i i i 
Rua _D. Wnionio Barroso -Barcelos 

$80 

2$50 

1$00 

Circo Mariano 
Hoje, ás f1,45 horas, estreia-se, 

nesta cidade, o Circo Mariano, que é 

o mais luz 19 que se encontra em 
Portugal a á a melhor companhia dos 
ultimo$ anos. 

Apenas estaciona em Barcelos cin-
co dias, porísso, os barcelenses não 
percam tempo, so desejam apreciar o 
que é bom espectaculo. 

Doasntes 
Estão enfermoe o nosso amigo, sor. 

Manuel João Viegae, digno Funciomarlo 
dos Caminhos de Ferro e nosso aselaan-
te, a a Snr! D. Afaria Cardoso Ferreira 
Correia, extremosa Esposa de nosso 
amigo, Sor. Armualo Correia. 

Crime grava 
Quinta-feira, nesta cidade, José da 

Silva, de 32 anos, de Adaufe, Brega, 
abusos dama crianga de ti amos, filha 
de Rosa Googalves Correia, Operaria, 
de S. Verissimo. 
O criminoso, que é um emoinam-

tes, foi preso e a criança deu estrada 
no nosso Hospital. 

Para faeinoras deste jaez, todo o 
rigor da Lei 6 pouco... 

]Lagartos. a a 
Da digna Dirceçio do ■Sporting Clnb 

de Poringal.,de Lisboa, recebemos uma 
circular sobra a emissão de titulos çao 
se denomina—Lsgarios. 
A receita dessa emissão é para a am-

pliagão e modernização do «Estádio—Jo-
sé Alvalade. 

As colunas do nosso jornal 65110 á 
disposição do eSportings para fim tio 
altruista. 

Faltado espaço —Por sete motivo. 
fica diverso original para a sesgas&. 
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Neste acreditado estabelecimento, vende-se aos melhores preços os mais saboroeos vinhos eapumoeos, brancos e tintos. Doce fino, amêndoas 
sortidas de grande novidade, etc. Serviço* de caisamentos e baptizados. Petiscos a salrhichae. 

Tinturaria BRAZIL 
Po v0A nF vIIlZIM 

Tintos garantidos em todas as cores 
è Lutos em 48 horas 

9111 hanagens Químicas e a sêco 70 
AGIFNTE: EM BACEL©S 

RITA D. ANTONIO BARROSO, 56 

.v Casa Abílio de Araujo Almeida •a 

ATli1VÇjo CIC.£ÀF8l'A8 
Tendo aparecido, ultimamente, bicicletas no concelho de 

Barcelos com marcas que são marcas ti-
radas de bicicletes velhas e aplicadas em bicicletas novas 
montadas cota artigos fracos de contrabando e outras pinta. 
das com marca MAnW£%.NO que nunca foram desta 
marca, prevenimos tanto o revendedor de bicicletas como 
os particulares que procedemos Judicialmente contra todos 
os infractores, visto a marca estar registada oficialmente em 
nosso nome e serão aprendidas todas as que não tiverem o 
selo de garantia. 

As nossas bicicletas continuam a ser vendidas aos se-
guintes preços : 

LION ou FLYER 1000$00 
M A R T A N O 1200$00 

s cromada 1250$00 
HERCULES Inglesa 1500$00 
HOPPER > 1100$00 

A Bicielete Martano, tem GARANTIA por 12 meses. 

GOfi••isYES á TfiChO, h DA 
Filial na Rua D. Antonio Barroso— B A R G E L C> S 
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D>• Teixeira, Borges & Correia, ha 
TERROSO-POVOA DE VARZIM 

da 

Bebam produtos da «IBERIA», como sejam: 
Laranjadas, Gasosas, Pirolitos e toda a quali-
dade de Licores. 

Sao uma especialidade e fabricados com a 
maxima higiene e com aparelhagem o que ha de 
mais moderna. P R E Ç O S M O D 1 C O S. 

Representantes em Barcelos 

Antonio Duarte Pedroso, lesa 
J Perestrelo e Ignacis Perestrelo 

2 
2 

2 

2 

a 
2 

DINHEIRO AU JURO DA LEi 
Desejam dinheiro, sob hipotéoa, ao juro da lei? 
Venham a esta redacção, que informa quêm o dá. 

conipart/zia de seguros 
eoNVj.1 vgA 

^géne3iza a Posto de Socorros em Baroelou 

ÀVEr<1DA DR. OLIVEIRA SALAZAR-55 

8 E3 C-1--T R OS: VIDA, INCENDIO, 
ACIDEINTES DE TRABALHO, E PFS-
SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA DÁS PRINCIPAIS COMPINHIÁS PORTUGUESAS 

BÓFItE no Pm,4no.e. 
RINS, REUMATISMO OU NEVRALGIAS? 

Aplique sem demóra, a maravilhosa ponAda 

M A T 0 D Ô, preparada á báae de plantas 
verdes, e, de absoluta acção analgésica. 

A' VENDA NAS FARMACIAS 

VASA José da Sitva Pereíá dl 
(ANTIGA CASA LOPES) 

Bua Bom JeSUS da Crua, 2— M IMOS 
Esta acreditada Casa, fornece rejeições e 

bons vinhos, tinto e branco, a preços modicos. 
O novo proprietario, pede aos seus bons ami• 

gos que experimentem, ed para ver, e, depois, 
mis dirão o que for de Justiça. 

PROPRIEDADE 
Na freguesia de Alvelos, 

lugar do Pinheiro, vende-se 
duas pequenas casas, terre-
no lavradio e ramadas. In-
forma esta redacção. 

Vantagens para todos 
Tendo necessidade de man. 

dar consertar o seu relógio; 
precisando de comprar al-
gum objecto de ouro ou pa-
ta; desejando adquirir um 
relógio de boa marca r, a pre. 
ços vantajosos, só um cami-
nho tem a seguir : visitar a 
«Ourivesaria Novas 
á Rua D. Antonio Barroso. 
(enfrente â Confeitaria Sal-
vação), nesta cidade 

Zeitão fite 

CAIXA GERAL DE DE-
POSITOS, CRÉDITO 
E PREVIDENCIA 

Casa de Crédito Popular 
AGENCIA N•° 32 

BARCELOS 
Avisam-se os mutuarios 

que no dia 1 de Julho de 1952 
PROXIMO FUTURO, pelas 
14 horas, se procedet á na 
Filial do Porto ao leilão de 
todos os penhores cujos con-
tratos tenham o pagamento 
de juros em atraso mais de 
trés meP es. 
A Agência receberá juros 

em dívida até ao dia 2 do re-
ferido mb3. 
Repartição da Casa de Cre-

dito Popular, em 23 de Maio 
de 1952. 

O CHEFE DA REPARTIÇÃO 

a) Francisco Cordeiro 
Anuncio com 59 tinhas publicado em.0 

BARCELENSE. de 31-5-1952 
COMARCA DE BARCELOS 

(Secretaria Judicial) 

ÉDITOS DE 6 MEZES 
R ÁO 1 T A L 

1.s publicação 
Para oa dsvidos efeitos se 

faz saber, que nos autor de 
acção com processo especial 
para abertura e sucessão e en• 
traga de bens de auzente, re-
gnerida por ,loco Yartina Ma 
ciol o mulher Margarida For-
reira da Rocha, proprietarios, 
da freguesia de Cambezes, 
desta comarca, contra Auto -
nio Martias Maciel, solteiro, 
de maior idade, auzento em 
parte incerta da cidade do Rio 
de Janeiro dos Estados Uai 
dos do Brasil, e com ultimo 
domicilio em Portugal na fre-
guesia de Cambezes, desta 
comarca, correm óditos de 
seis meses, citando o referido 
anzente para no prazo de dez 
dias, contados sobre o prazo 
dos éditos, contestar. querea-
de, a an=encia ora deduzir o 
seta direito em concorrencia 
ou de preferencia aos autores, 
roas, herdeiros ou iateresea-
dos na referida acção, tudo 
nos termos dos artigos trazou-
toa e setenta e sete o traz mil 
e conto e oito do código de 
processo civil, nos quais au-
tos os autores pretendem a 
habilitação e abertura da ou-
cessão ao anzeate acima refe. 
rido a partilha dos seus bens 
som dependeacia de canção, 
declarandoese para os devidos 
efeitos que a petição de acção 
e demais processado está pen-
deate na segunda secção da 
secretaria judicial onde pode 
ser consultado todos os dias 
ateia e ás horas regulameta• 
tares. 
Barcelos, vinte e nove de 

Maio de mil novecentos e cia• 
ecenta e dois. 
Verifiquei 

0 Juiz de Direito: 
Augosto Mor@ira Teixeira de Barros 
0 Chefe da segpuda secgão 

Euripedes Elepzar de Brito 

TERRENO 
Vende-ee terreno p a r a 

construçôºa, Campo 28 de 
Maio, 38. 

CARRO PARA 
PARALITICO 

Vende-se um, em estado 
de novo. 
Informa esta redacção. 

MC184ui#sa 
SIENGEM 

Em estado de nova.vende-se. 
Informa esta redacção. 

As melhores massas alìmen-
ticiaº, o mais pura açucar 
e o arroz especial de todos os 
preços, eó se encontram na 

Eaimira de Barcelos 
Ao publico 
José Gonçalves da Fon-

seca, do lugar da Cadeia 
Nova, avisa o publico de 
que tem para alugar: Ma• 
lhadeira de centeio. Tam-
bem, como mesmo motor, 
rega a 150 metros de ele-
vação. Preços modicos. 
Para mais informações, 

falar com o Snr. Justino 
Pereira Martins, nesta ci-
dade. 

Vêne►e-se 
Uma quinta com 2 peque-

nas casas nesta cidade e uma 
bouça em Arcuzelo. 
Falar com o solicitador 

Armando Miranda, em Bar-
celos. 

- CASA—VENDE-SE 
Com quintal, no lugar dos 

Penedos—Freguesia de Ar-
coze lo—Barcelos. 
Para informaçbes 

RESTAURANTE P É R O L A 
DA AVENIDA— Barcelos 

VENDE-SE 
Um balcão e um fogão 

para Pensão, em estado de 
novo. 
Falar coei o Snr. Emidio 

Ferreira Pedras--Barcelos. 

130 coat8os 
Dá-se a jarro esta quantia 

sob primeira hipoteca. 
Informa esta redacção. 

Coisa 
Vende-se a da Rua Miguel 

Miranda, . ty. * 21, de Barecil-
nhos. 
Falar com o solicitador 

Armando Miranda, de Bar-
celos. 

BOM NEGOCIO 
Por movo cio seu propria. 

tarìo retirar para o estran 
geiro, passa-se um Estabe. 
lecimento de Mercearia e Vi. 
nhos, m u i t o afr@guezado 
proximo destas cidade. Infor-
ma esta redacção. 

PRECISA- SE para QUIN 
TA a dez quilórnetros da 
cidade, servida de entradas. 
Abunoãaeia do agua de lima 
-e rega e de bravio. PhNSÃO 
de li$ 112 carros. 
F A L A ft com o Senhor 

Felix Joaquim Rodrigues, de 
Abade do Neiva. 

B 0 U Ç A 
Vende-so, uma, em Santa 

Leocadia, á beira da estrada. 
Informa C. 28 pia Maio, 38, 

~I#Átfa o 14 116 
Em bom estado, garantido, 

vende-se. 
Falar Garagem Machado. 

MANTEIGA 
A Pastelaria ARANTES 

vende a retalho qualquer 
porção 

H Cate3eira de Barcelos 
D ID 

MANUEL DA CRUZ PIAS 
Casa especializada em 

CAFÉS E CEVADA 

MERCEARIA FINA 
Rua Barjona de Freitas 
Em frente d Padaria Jodo ,Cuiz 

LOJA DA PRAGA 
 DE  

tTO•• CARLOS VIF•I•,A. 

(Ex-Empregaõo da Casa Peixoto) 
FAZENDAS, MALHAS E MIUDEZAS, 

Este novo estabelecimento tem grande sortido 
de fatos, calças, casacos, fazendas de Senhora, se-
das, camisas, gravatas, meias, peugas, lenços, sus, 
pensórios, cintos, plouveres, giletes, colchas de se-
da e algodão, atoalhados e outros artigos. 

]Largo da Praça,, 9!•97 — i13ARC1F•)E.O13 

1 

l ALFINETE DO MILHO 
NO COMBATE A ESTE PARASITA USE 0 

pÁnonc7o fíaso „ 
Aplicações  em I: uido e em ó dirett m ,,,,••t q p a en o• 

ON sobre a semente. Grande economia, facili- Y 

dado de aplicação e resultados seguros. 

Pedir prospectos ou esclarecimentos 

ao Agente neste concelho 

DROGARIA PIMENTA DO VALE 
RUA INFANTE D. HENRIQUE, 34--86 Telef. Saí2 
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C.8.8A IDOS ESTOFOS 1 
Praça AMarquez de Pombal, 28-29 2 

POVOA DE VARZIM 

Esta acreditada casa encarrega-se de estofar automo- 
vais e mobiliar, por preços modicos. 
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